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ROTEIRO NORTEADOR
Mensagem de 

Abertura. A sociedade da Informação e o papel 
das Ouvidorias.

Lei de Acesso à Informação e Lei 
dos usuários do serviço público – 

aspectos práticos.

Abertura para os debates 
e questionamentos.

Considerações Finais.
Mensagem de encerramento.



TRILHAS TEÓRICAS – NEUROFENOMENOLOGIAA sociedade da Informação e o Papel das Ouvidorias

“Entramos plenamente numa sociedade digital (não o futuro, mas o presente) e 
teremos que reexaminar tudo o que sabíamos sobre a sociedade industrial, 
porque estamos em outro contexto” – Manuel Castells



TRILHAS TEÓRICAS – NEUROFENOMENOLOGIAA sociedade da Informação e o Papel das Ouvidorias



TRILHAS TEÓRICAS – NEUROFENOMENOLOGIA

▪ Brasil-colônia – ouvidor era os ouvidos e olhos do Rei. Tomé de Sousa 
nomeou Pero Borges o primeiro Ouvidor do Brasil em 1549;

▪ Ligação com o Clero;

▪ Inspiração na Ouvidoria da Suécia. 
Ombudsman (representante do povo) – 1809;

A sociedade da Informação e o Papel das Ouvidorias



TRILHAS TEÓRICAS – NEUROFENOMENOLOGIAA sociedade da Informação e o Papel das Ouvidorias

▪ Falar de Ouvidoria é falar de Estado democrático de direito e de Direitos 

Humanos, ou seja, um canal condutor de opiniões, reclamações e 

denúncias, garantindo aos cidadãos o princípio da ética, da eficiência e da 

transparência em suas relações com a administração, com o objetivo de 

valorizar a cidadania, criando um canal de comunicação e possibilitando o 

direito à informação, viabilizando assim a inclusão social. (ABUD, 2011)



TRILHAS TEÓRICAS – NEUROFENOMENOLOGIAA sociedade da Informação e o Papel das Ouvidorias

▪ Ressurgimento em 1985 - redemocratização;
▪ 1986 – primeira ouvidoria pública (Curitiba);
▪ 1999 – São Paulo monta a primeira rede de Ouvidorias Públicas
▪ 1995 – criada a Ouvidoria Geral da República
▪ 2003 – a Ouvidoria Geral da República passa ao controle da CGU
▪ 2004 – Emenda Constitucional n.º 45 determina a criação do CNJ e  das 
Ouvidorias no Poder Judiciário e Ministério Público



TRILHAS TEÓRICAS – NEUROFENOMENOLOGIAO Papel das Ouvidorias

▪ Acolhe demandas internas e externas;
▪ Funciona como ferramenta de gestão;
▪ Evita a perpetuação do problema;
▪ Tabula a Pesquisa de satisfação;
▪ Compila dados em relatórios de gestão
▪ Recepciona demandas da LAI
▪ Canal para o exercício de Cidadania



Ouvidoria Eleitoral da Paraíba

▪ A Ouvidoria Regional Eleitoral foi criada no dia 20 de julho de 2010, por 

meio da Resolução TRE/PBn.º 08/2010. É um órgão que tem competência para 

atuar de maneira permanente, interna e externamente, na defesa da 

cidadania e como canal de diálogo entre a comunidade e a Justiça Eleitoral. 

. 



Ouvidoria Eleitoral da Paraíba

▪ Suas atribuições básicas são: acolher as reclamações, sugestões, críticas e 

elogios dos usuários dos serviços da Justiça Eleitoral; garantir aos usuários o 

caráter de discrição e fidedignidade das demandas recebidas; encaminhar aos 

setores competentes as demandas recebidas, com vistas aos devidos 

esclarecimentos e correções, quando cabíveis e buscar soluções que viabilizem 

o aprimoramento dos serviços jurisdicionais. 



Ouvidoria Eleitoral da Paraíba

▪ Formas de contato: 

▪ Site do TRE: www.tre-pb.jus.br
▪ Fones: (83) 3512.1381, 3512.1450 e 3512.1451
▪ Pessoalmente no endereço Avenida Princesa Isabel, 201 - Centro - João 
Pessoa - PB, 58020-911, no horário de 12 às 19 horas (segunda a quinta-feira) e 
07 às 13 horas (sexta-feira).
▪ Aplicativo – Comunicação Pública
▪ Período eleitoral – Aplicativo Pardal
▪ Relatórios e Pesquisa de satisfação dos usuários – aba transparência site do 
TRE.

http://www.tre-pb.jus.br/


Cidadania: uma representação
 Justiça, Educação, Saúde, 
Inclusão e Respeito



DEFESA DA CIDADANIA















































TRILHAS TEÓRICAS – NEUROFENOMENOLOGIACONSIDERAÇÕES FINAIS

 A ouvidoria por intermédio de seus procedimentos institucionaliza a legitimidade 

que só pode ser conferida pela participação do cidadão. Ela qualifica a fala das 

pessoas, vinculando-as a direitos e promovendo a efetividade dos direitos humanos 

ao ouvir, reconhecer e qualificar as manifestações recebidas, encaminhando-as para 

os órgãos competentes e acompanhando sua tramitação, para, posteriormente, 

fornecer resposta adequada ao cidadão.

 A Ouvidoria Eleitoral da Paraíba persegue esse intento.



MUITO OBRIGADO!!!
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